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RESUMO 

 

Este estudo investigou o impacto de intervenções arteterapêuticas no 

autoconhecimento e reflexão de adolescentes. Nove jovens entre treze e dezesseis 

anos, de baixa renda e bolsistas de uma instituição particular, participaram de sessões 

de arteterapia. Utilizou-se uma abordagem qualitativa, tendo como epistemologia a 

psicologia analítica de C. G. Jung. As técnicas aplicadas incluíram narração de 

contos, desenhos, pinturas, colagens, confecção de máscaras e rodas de partilha 

espontâneas. Os dados foram coletados através de observações, diários de bordo e 

depoimentos dos participantes. Os resultados indicaram uma transformação 

significativa nos adolescentes, evidenciada por maior reflexão sobre si e os outros, 

melhor acolhimento grupal e autoanálise comportamental, além de aumento na 

percepção de potenciais e autovalorização. 

Palavras-chave: adolescência; arteterapia; autoconhecimento; autoestima; 

desenvolvimento emocional. 

 

ABSCTRAT 

This study investigated the impact of art therapy interventions on self-knowledge and 

reflection in adolescents. Nine low-income scholarship recipients at a private institution 

teenagers between thirteen and sixteen years old participated in art therapy sessions. 

A qualitative approach was used, based on the analytical psychology of C. G. Jung as 

its epistemology. The applied techniques included storytelling, drawing, painting, 
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collage, mask-making, and spontaneous sharing moments. Data was collected 

through observations, participants' journals, and testimonials. The results indicated a 

significant transformation in the adolescents, evidenced by greater reflection on 

themselves and others, improved welcoming of the group and behavioral self-analysis, 

as well as an increase in the perception of potential and self-worth. 

Keywords: adolescence; art therapy; self-knowledge; self-esteem; emotional 

development. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A adolescência é uma fase crucial do desenvolvimento humano, caracterizada 

por uma intensa transformação em múltiplos aspectos. Este período é marcado por 

profundas mudanças emocionais, físicas, psicológicas e sociais, frequentemente 

acompanhadas por sentimentos contraditórios e ambivalentes. Bovensiepen (2019) a 

definem como uma etapa de transição entre a dependência infantil e a autonomia 

adulta, na qual o indivíduo começa a estabelecer uma relação mais complexa com o 

mundo coletivo. 

Durante esta fase, os jovens enfrentam uma série de desafios e mudanças 

significativas como busca por autonomia, escolhas profissionais, iniciação na vida 

sexual, gestão de conflitos familiares, adaptação às transformações corporais e 

oscilações entre períodos de equilíbrio e desequilíbrio emocional. Esta dinâmica de 

constantes mudanças e ajustes é fundamental para o processo de formação da 

identidade do adolescente. Vários autores concordam ao afirmarem que a alternância 

entre estabilidade e instabilidade proporciona o terreno necessário para o 

desenvolvimento de uma personalidade única e autônoma (BYINGTON, 2017; 

WAHBA, 2017 e FRANKEL, 2021). 

Bovensiepen (2019) observa que as oscilações de humor características desta 

fase, variando entre euforia e desespero, estão ligadas a mudanças abruptas entre 

ansiedade e sentimentos de inadequação, e momentos de certeza grandiosa e 

onipotência. Estados emocionais intensos são comuns, assim como questões 

relacionadas à autoestima e autoimagem. Sentimentos de vergonha, frequentemente 

associados à não aceitação da aparência física devido a padrões de beleza 

socialmente impostos, são recorrentes. Consequentemente, muitos jovens 

experimentam dificuldades em expressar verbalmente seus sentimentos e questões 
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pessoais, tornando abordagens não-verbais, como a arteterapia, particularmente 

relevantes neste contexto. 

A arteterapia é uma abordagem terapêutica que utiliza recursos artísticos como 

principal meio de expressão e comunicação. De acordo com a British Association of 

Art Therapists4 (Associação Britânica de Arteterapeutas) esta modalidade é definida 

como uma forma de psicoterapia que enriquece a vida dos indivíduos através da 

produção artística ativa e do processo criativo. 

A União Brasileira de Associação de Arteterapia5 (UBAAT), conceitua a 

arteterapia como um processo terapêutico fundamentado na arte, que visa promover 

a ampliação da consciência do indivíduo sobre si mesmo e sua existência. Nesta 

abordagem, a arte é empregada como base para um processo terapêutico que 

estimula o crescimento interior, expandindo a consciência por meio da expressão 

simbólica. É importante ressaltar que o foco está no processo criativo e expressivo, e 

não na estética do produto. 

Ambas as definições convergem na compreensão da arteterapia como uma 

ferramenta poderosa para o autoconhecimento e desenvolvimento pessoal, utilizando 

a criatividade e a expressão artística como veículos para a exploração e resolução de 

questões emocionais e psicológicas. 

A arteterapia oferece aos adolescentes um espaço único para explorar sua 

criatividade e expressar sentimentos através de diversas técnicas artísticas, como 

desenhos, pinturas e modelagens, dentro de um contexto terapêutico estruturado. 

Este processo facilita a criação de conexões significativas, permitindo que "novos 

significados sejam atribuídos a velhas situações vividas que não puderam ter livre 

canal de expressão no momento em que ocorreram" (ARCURI, 2006, p. 21). Através 

das atividades criativas, os adolescentes têm a oportunidade de refletir sobre 

experiências passadas, trazendo à consciência conteúdos previamente 

inconscientes. Esse processo de exteriorização e reflexão através da arte pode ser 

particularmente valioso para jovens que enfrentam dificuldades em articular 

verbalmente suas emoções e experiências, proporcionando um meio alternativo e 

potencialmente mais acessível de autoexpressão e autoconhecimento. 

 
4   https://baat.org/ 
 
5   https://www.ubaat.com.br/#home 
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Após uma extensa revisão da literatura sobre arteterapia, surgiu uma questão 

intrigante: em que medida as técnicas arteterapêuticas fundamentadas na psicologia 

analítica de C.G. Jung podem efetivamente promover a expressão não verbal de 

sentimentos e facilitar o autoconhecimento em adolescentes? Especificamente, este 

estudo busca investigar se abordagens como narrativas de contos, desenhos 

expressivos e confecção de máscaras têm o potencial de estimular o desenvolvimento 

emocional e o autoconhecimento nessa faixa etária. Esta pergunta de pesquisa visa 

explorar a intersecção entre a teoria junguiana, as práticas arteterapêuticas e o 

desenvolvimento psicológico dos adolescentes, buscando compreender como essas 

técnicas criativas podem oferecer um meio alternativo e potencialmente mais 

acessível para a expressão emocional e o autoconhecimento nessa fase de intensas 

transformações. 

A pesquisa se apoia no pressuposto de que, engajados em uma atividade 

artística os adolescentes podem expressar suas emoções, além de desenvolver 

habilidades sócio emocionais e de enfrentamento que são primordiais durante essa 

fase da vida.  

A importância desta pesquisa encontra-se na necessidade de intervenções 

terapêuticas para os adolescentes, em um contexto em que as taxas de transtornos 

emocionais têm aumentado nos últimos anos, conforme evidenciado por diversos 

estudos e dados recentes (MRJEN, 2022; ZORZETTO e FLORESTI, 2024).  

A arteterapia, portanto, pode apresentar-se como uma ferramenta terapêutica 

na prevenção de transtornos e como uma oportunidade para o adolescente se 

expressar e elaborar seus conflitos, promovendo a possibilidade de estruturação do 

ego do jovem em um ambiente seguro e criativo. 

 

 

MÉTODO 

 Trata-se de um estudo qualitativo realizado com nove adolescentes na faixa 

etária entre treze e dezesseis anos.  Os participantes foram selecionados com base 

em critérios como idade, baixa renda familiar, bolsistas de uma instituição particular, 

interesse em arte e disponibilidade para participar das sessões. Foi formado um grupo 

de nove adolescentes, oito meninas e um menino. Foram realizadas vinte sessões de 

arteterapia com intervenções com duração de três horas. A pesquisa foi conduzida 

em um ateliê arteterapêutico na cidade de São Paulo, onde foram aplicadas técnicas 
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artísticas como narração de contos, expressões livres com desenhos, pinturas, 

colagens, confecções de máscaras e roda de partilha espontâneas. As atividades 

foram elaboradas para promover a expressão emocional e a interação social do 

grupo. Os aspectos qualitativos se referem aos dados coletados por meio de 

observações, diários de bordo dos participantes e depoimentos ao final das sessões. 

O estudo seguiu diretrizes éticas, garantindo a confidencialidade dos participantes e 

o direito de desistir a qualquer momento. Todos os envolvidos receberam informações 

sobre a pesquisa e seus objetivos antes do início das atividades. Como se tratava de 

um grupo de adolescentes menor de dezoito anos, seus respectivos responsáveis 

legais assinaram consentimento informado e autorizado.  Este modelo metodológico 

visou proporcionar um ambiente seguro e criativo, onde os adolescentes pudessem 

explorar suas emoções e construir habilidades sociais por meio da arte. 

 

OBJETIVO 

O objetivo geral do presente estudo é investigar se intervenções 

arteterapêuticas baseadas na psicologia analítica promovem reflexões e o 

autoconhecimento em um grupo de adolescentes. 

 

PROBLEMA 

A pergunta que esta pesquisa busca responder é se os adolescentes 

conseguem expressar suas emoções e habilidades socioemocionais ao se 

envolverem em atividades artísticas durante essa fase de suas vidas? 

 

RESULTADOS 

A análise para apresentação dos resultados se refere a seis sessões, de um 

processo de vinte encontros, em que foi observado que alguns adolescentes do grupo 

de nove participantes demonstraram maior disponibilidade para autorreflexão e maior 

consciência emocional. Durante as trocas nas rodas de discussão os participantes 

relataram que após ouvir as narrações de histórias e realização de pinturas ou 

desenhos se sentiram mais capazes de nomear suas emoções.  

Na sessão em que se trabalhou a narração do conto “A Pipa e a Flor” de 

Rubens Alves, foi possível observar o quanto a história proporcionou a reflexão sobre 

os papéis das pessoas em uma relação abusiva e controladora. Duas adolescentes 

demonstraram maior fluidez em relação a sensibilização da narrativa. A adolescente 
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Marina6 demonstrou uma fragilidade com seus conflitos interno, foi a que mais fez 

reflexões e chegou a comentar que “às vezes nós somos Pipas e também somos Flor” 

(sic) e complementou, “Mas somos nós que permitimos que as Flores nos dominem 

e direcionem as nossas escolhas” (sic).  

Após a narração e a roda de conversa, foi solicitado aos participantes que 

realizassem uma colagem, utilizando papéis coloridos. A técnica de colagem livre foi 

utilizada com o propósito de auxiliar o grupo na estruturação do ego, pois os 

participantes estavam apresentando um certo desequilíbrio emocional. Bovensiepen 

(2019) fala que no período da adolescência o desdobramento do Si-mesmo, o 

desenvolvimento e a individuação ocorrem simultaneamente dentro de um processo 

interior, por isso a alternância abrupta do sentimento de certeza para a insegurança, 

das mudanças de humores são normais.  

A técnica de colagem livre foi empregada com o objetivo de estimular a atenção 

e concentração dos participantes. McCarthy (2020) argumenta que a colagem facilita 

a livre expressão, partindo de um espaço livre de julgamentos onde o processo 

criativo é guiado pela intuição. Através desta prática, o indivíduo desenvolve 

autocompreensão e expande sua capacidade de explorar o inconsciente, contribuindo 

para a formação de um senso de si mais integrado. 

Philippini (2018) ressalta que a utilização da colagem na arteterapia pode 

proporcionar "um campo simbólico de infinitas possibilidades de estruturação, 

integração, organização espacial e descoberta de novas configurações". Esta técnica, 

portanto, não apenas promove a expressão criativa, mas também oferece um meio 

para reorganização interna e exploração de novas perspectivas. 

A colagem, assim, se apresenta como uma ferramenta versátil na arteterapia, 

capaz de engajar os participantes em um processo de autodescoberta e expressão 

não-verbal, enquanto simultaneamente desenvolve habilidades de foco e organização 

mental.  

Foi trabalhado a subjetividade dos adolescentes, permitindo que eles se 

expressassem sem necessidade de utilizar palavras, como mostrado na imagem 1. 

 
6 Nome fictício para preserva a identidade da participante. 
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Imag. 1: “colagem com papel colorido – técnica expressiva” 

 

A produção da adolescente Joana7 destacou-se de maneira significativa. Sua 

expressão artística não se limitou à técnica de colagem, como ilustrado na Imagem 

2, mas também incorporou elementos de escrita criativa, conforme evidenciado nas 

Imagens 3. Esta abordagem multifacetada demonstra uma rica exploração dos meios 

expressivos disponíveis, combinando elementos visuais e textuais para comunicar 

suas ideias e emoções. 

A integração da colagem com a escrita criativa sugere uma complexidade na 

expressão de Joana, possivelmente indicando uma necessidade de utilizar múltiplos 

canais de comunicação para articular suas experiências internas. Esta combinação 

de técnicas pode oferecer insights valiosos sobre seu processo criativo e emocional, 

bem como sua capacidade de sintetizar diferentes formas de expressão artística. 

 

 

Imag. 2 – “O caixão”, título dado por Joana. 

 
7 Nome fictício para preservar a identidade da participante. 
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Palavras, palavras, palavras 

Estão guardadas em um caixão 

Serão enterradas comigo 

Se eu não falar 

Eu irei morrer engasgada... 

Se um dia conseguir abrir o caixão 

Não jugue o que está lá fora 

Eu preciso delas 

Porque com as letras 

Terá uma frase sobre você 

Um dia eu posso conhecer o seu caixão? 

 

Imag. 3 – Escrita criativa de Joana 

 

A decisão de Joana de não compartilhar verbalmente seus sentimentos sobre 

sua produção artística com o grupo é significativa e merece uma análise cuidadosa. 

Essa oposição ao compartilhar pode indicar o início de um processo de simbolização 

de conflitos internos, um fenômeno frequentemente observado na arteterapia. 

Jung (2016) postula que quando indivíduos se deparam com fantasias cujas 

origens e direções não conseguem discernir claramente, eles frequentemente 

recorrem à arte como meio de expressão. No caso de Joana, a combinação de 

colagem e escrita criativa pode representar uma tentativa de dar forma tangível a 

conteúdos psíquicos complexos ou ainda não totalmente conscientes. 

Esta abordagem não-verbal de Joana para expressar seu mundo interno 

alinha-se com a teoria junguiana sobre o papel da arte na psique. A arte, neste 

contexto, serve como um veículo para a manifestação de conteúdos inconscientes, 

permitindo uma forma de comunicação que transcende as limitações da expressão 

verbal. 

Em geral, deparamos com os tênues fios da fantasia, os quais não nos 

permitem reconhecer com clareza de onde vêm e para onde vão. As maneiras 

de obter-se as fantasias também variam de indivíduo para indivíduo. Muitos 

preferem escrevê-las, outros acham mais fácil visualizá-las, desenhá-las, 
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pintá-las, visualizando ou não. Se o espasmo da consciência for excessivo, 

somente as mãos conseguem fantasiar, modelando ou desenhando formas 

que às vezes são totalmente estranhas à consciência. (JUNG, 2016 § 22). 

 

A relutância em compartilhar verbalmente pode, portanto, não indicar 

necessariamente uma falta de engajamento, mas sim um processo interno intenso de 

elaboração e integração de experiências emocionais através de meios artísticos. Este 

comportamento ressalta a importância de respeitar o ritmo individual de cada 

participante no processo arteterapêutico, reconhecendo que a expressão não-verbal 

pode ser tão, se não mais, significativa quanto a verbalização em determinados 

estágios do processo terapêutico. 

Após esta sessão Joana não compareceu mais aos encontros, promovendo 

uma interrupção significativa em seu processo de conscientização e 

autoconhecimento. Esta descontinuidade pode ser interpretada à luz da teoria 

junguiana sobre o confronto com a sombra. 

Jung conceitua a sombra como o lado "obscuro" e reprimido da personalidade, 

englobando aspectos ocultos ou inconscientes do self, sejam eles positivos ou 

negativos. A sombra são elementos da personalidade que o ego não reconhece ou 

aceita prontamente. A decisão de Joana de não retornar pode, portanto, ser entendida 

como uma forma de resistência ao confronto com aspectos de si mesma que 

começaram a emergir durante as sessões de arteterapia. 

O processo de tornar a sombra consciente, como Jung enfatiza, implica 

reconhecer aspectos obscuros da personalidade. Ele afirma que "este ato é a base 

indispensável para qualquer tipo de autoconhecimento e, por isso, em geral, ele se 

defronta com considerável resistência" (JUNG, 2015 § 14). A fuga de Joana pode ser 

interpretada como uma manifestação desta resistência, indicando que ela 

possivelmente não estava preparada para enfrentar certos aspectos de sua psique 

que a arteterapia começou a evocar. 

É crucial reconhecer que o processo de confrontar a sombra e integrá-la à 

consciência é frequentemente desafiador e pode gerar ansiedade e nem todos estão 

prontos para trazê-la à consciência simultaneamente. O caso de Joana ilustra a 

importância de respeitar o ritmo individual de cada participante em processos 

terapêuticos, reconhecendo que a resistência e até mesmo a interrupção do processo 

podem ser parte integrante da jornada de autoconhecimento. 
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Este episódio ressalta a necessidade de uma abordagem sensível e gradual 

na arteterapia, especialmente ao trabalhar com adolescentes, que podem estar 

particularmente vulneráveis durante esta fase de desenvolvimento. Também 

demonstra a importância de criar um ambiente seguro e de apoio que permita aos 

participantes explorar seus aspectos sombrios no seu próprio ritmo, sem se sentirem 

sobrecarregados ou ameaçados pelo processo. 

Na sessão intitulada "O que você vê?", os participantes receberam folhas A4 e 

tinta aquarela líquida. A técnica empregada consistia em umedecer o papel com água 

e, em seguida, aplicar a tinta líquida utilizando conta-gotas, criando assim efeitos 

fluidos e imprevisíveis. 

Esta abordagem foi especificamente escolhida em resposta a certas 

resistências observadas no grupo. Alguns participantes haviam expressado 

dificuldades com as propostas anteriores, manifestando comentários como: "Não 

consigo me expressar através de desenhos"; "Preciso que você me fale o que é para 

desenhar"; "Não gosto quando meu desenho sai das linhas, parece tudo borrado e 

feio". 

A técnica de aquarela líquida foi introduzida com o objetivo de desafiar essas 

percepções limitantes e encorajar uma expressão mais livre e espontânea. Ao 

eliminar o controle preciso sobre o resultado final, esta atividade visava reduzir a 

ansiedade associada à "perfeição" no desenho, estimular a aceitação do imprevisível 

no processo criativo e encorajar a interpretação pessoal das formas fluidas 

resultantes. Esta estratégia alinha-se com princípios arteterapêuticos que valorizam 

o processo criativo sobre o produto final, promovendo uma experiência mais intuitiva 

e menos restrita por expectativas pré-concebidas. 

No contexto terapêutico, a fluidez da tinta aquarela facilita a expressão de 

emoções e sentimentos mais amplos durante o processo de pintura. Esta sessão 

proporcionou ao grupo uma oportunidade de expressão livre e espontânea. 

Philippini (2018) destaca que a utilização desta técnica promove atividades de 

liberação e desbloqueio criativo. A aplicação de pigmentos diluídos em água 

representa uma experiência de aprendizado profundamente significativa. Esta 

abordagem convida o praticante a abandonar o controle, permitindo que a tinta flua 

livremente, escorra e transborde, como ilustrado na Imagem 4. 
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Esta técnica oferece diversos benefícios terapêuticos como a redução da 

ansiedade associada à "perfeição" artística, estímulo à aceitação do imprevisível no 

processo criativo, a promoção da expressão emocional não-verbal, o 

desenvolvimento da tolerância à ambiguidade e incerteza e a facilitação da 

exploração de conteúdos inconscientes (PHILIPPINI, 2018, pag. 44). 

Ao renunciar ao controle rígido sobre o resultado final, os participantes são 

encorajados a se envolver em um processo mais intuitivo e menos restrito por 

expectativas pré-concebidas. Isso pode levar a percepções e a uma expressão mais 

autêntica de estados emocionais internos. 

A imagem 4 serve como um exemplo visual deste processo, demonstrando 

como a técnica de aquarela líquida pode resultar em composições únicas e 

expressivas, refletindo o fluxo emocional e criativo do indivíduo durante a sessão. 

 

 

Imag. 4 – Técnica com água e pigmento com conta gota. 

  

Ao renunciar à tentativa de dominar a forma, o indivíduo se entrega ao prazer 

da descoberta espontânea. Cada nuance de cor, mancha imprevista e espaço não 

preenchido torna-se uma lição valiosa na arte de soltar as rédeas, cultivando uma 

compreensão prática do desapego e da aceitação do imprevisível. Philippini ressalta 

que "esta forma expressiva convida à exploração do jogo simbólico, propicia o 

desbloqueio criativo, não é tolhida pelas restrições de programações e planejamentos 

prévios". 

A técnica incentivou a experimentação e a descoberta de novas formas de 

expressão. Observou-se que o fluxo da tinta e das cores induziu os participantes a 

um estado meditativo e relaxante. Durante a roda de conversa posterior à atividade, 
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os adolescentes relataram que os efeitos imprevisíveis da tinta e dos pigmentos os 

ajudaram a trabalhar a flexibilidade e a lidar com a falta de controle. 

Em um encontro subsequente, após a secagem da tinta, os participantes foram 

convidados a uma atividade inspirada no método de imaginação ativa8 de Jung.  

Neste processo, ocorre uma interação com o inconsciente através da 

imaginação. Os adolescentes observaram suas produções, buscando identificar 

imagens e subpersonalidades que emergiram de suas criações. Realizaram então 

uma projeção na própria imagem, desenhando sobre a pintura as formas que 

visualizaram, como ilustrado na Imagem 5. 

Esta abordagem em duas etapas - primeiro a criação espontânea com tinta 

fluida e depois a interpretação projetiva - oferece uma rica oportunidade para 

exploração do inconsciente, desenvolvimento da capacidade de simbolização, 

integração de conteúdos psíquicos através da expressão artística e prática da 

flexibilidade cognitiva e emocional. 

 

 

Imag. 5 – Pintura com aquarela líquida – arte projetiva 

 

Nas sessões que envolveram a confecção de máscaras com ataduras 

gessadas, foi analisado o estímulo e a observação da autoimagem. O grupo teve a 

 
8 O método de imaginação ativa é uma técnica desenvolvida por Carl Jung na psicologia 

analítica. Ele envolve um processo de diálogo consciente com o inconsciente, permitindo que as 
pessoas explorem suas emoções, pensamentos e imagens internas. A imaginação ativa visa integrar 
o inconsciente com a mente consciente, promovendo o autoconhecimento e a resolução de conflitos 
internos. 
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oportunidade de refletir sobre a imagem projetada na máscara, tanto a imagem 

externa quanto a interna.  

Foi formado quatro duplas. Enquanto um adolescente ficava sentado, de olhos 

fechados, o outro colocava as ataduras em seu rosto para formar a máscara. Durante 

o processo de criação ocorreu a facilitação e a expressão de emoções e conflitos 

internos de forma verbal, os adolescentes puderam descrever o que estavam sentido, 

como por exemplo, alguns falaram que estavam “vulneráveis” (sic) e com “medo por 

falta de controle” (sic), mas ao mesmo tempo “confiando no colega que estava 

colocando as ataduras em meu rosto” (sic). Alguns adolescentes chegaram a relaxar 

profundamente e nem perceberam que o processo de confecção da máscara havia 

terminado, como mostrado na imagem 5. Sendo necessário a intervenção com toques 

delicados no braço para despertar o participante. 

O processo arteterapêutico facilitou a integração de conteúdos inconscientes 

à consciência dos participantes, promovendo equilíbrio psíquico e desenvolvimento 

pessoal. As expressões artísticas permitiram aos adolescentes acessar e expressar 

sentimentos previamente ignorados ou reprimidos, exteriorizando seus conflitos 

internos. 

Nas sessões observou-se um estímulo significativo à autoimagem e à 

autorreflexão. Além dos benefícios terapêuticos, esta atividade permitiu observar todo 

o processo criativo, desde a seleção de materiais até a finalização, fornecendo 

entendimentos sobre o estado emocional e psicológico de cada indivíduo. 

A atividade foi realizada em quatro duplas. Um adolescente permanecia 

sentado, de olhos fechados, enquanto o outro aplicava as ataduras em seu rosto para 

moldar a máscara. Durante este processo, observou-se uma facilitação na expressão 

verbal de emoções e conflitos internos. Os participantes descreveram suas 

sensações, com relatos como: "Me sinto vulnerável" (sic); "Tenho medo por falta de 

controle" (sic); "Estou confiando no colega que está colocando as ataduras em meu 

rosto" (sic). 

Notavelmente, alguns adolescentes atingiram um estado de relaxamento 

profundo, a ponto de não perceberem o término do processo de confecção da 

máscara, como ilustrado na Imagem 5. Em tais casos, foi necessária uma intervenção 

delicada, com toques suaves no braço, para despertá-los. 

Esta experiência demonstrou que a técnica promove um estado de 

relaxamento profundo, o potencial para explorar questões de confiança e 
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vulnerabilidade, a oportunidade de trabalhar com a percepção corporal e os limites 

pessoais, a eficácia em facilitar a expressão verbal de emoções durante o processo 

criativo. 

 

Imag. 5 – Confecção de máscara 

Após a secagem das máscaras, o grupo envolveu-se em um processo de 

exame detalhado e compartilhamento de observações. Os adolescentes expressaram 

verbalmente suas percepções, com comentários como: "Nossa, minha testa saiu 

pequena!" (sic); "Meu queixo é enorme!" (sic); "Minha boca é muito fina, posso 

mudar?" (sic). 

Esta etapa da atividade promoveu uma reflexão significativa nos adolescentes 

sobre sua autoimagem, contribuindo para um aumento do autoconhecimento. A 

observação das características físicas representadas nas máscaras serviu como um 

catalisador para discussões mais profundas sobre autopercepção e identidade. 

Na fase seguinte, após a secagem completa, os participantes foram 

convidados a pintar suas máscaras. Na parte interna, "Como sou por dentro" e na 

parte externa "Como acho que os outros me veem". A confecção das máscaras 

proporcionou aos adolescentes explorar diferentes facetas de sua autoimagem, 

incluindo como se percebem e como acreditam ser vistos pelos outros. Na imagem 6 

apresenta algumas das máscaras após sua confecção e decoração, ilustrando a 

diversidade de expressões e interpretações pessoais dos participantes. 

Esta abordagem dual permitiu uma exploração mais profunda da dicotomia 

entre o self interno e a persona externa, ou seja, a diferença ou tensão entre quem 

somos internamente (self) e como nos apresentamos externamente (persona). Isso 
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pode causar conflitos internos ou dificuldades em manter uma identidade autêntica. 

Estes são conceitos fundamentais na psicologia analítica de Jung. A atividade 

ofereceu uma oportunidade para os adolescentes expressarem visualmente suas 

percepções sobre seu mundo interior e a imagem que acreditam projetar para os 

outros. 

Esta atividade demonstrou ser particularmente eficaz em estimular a 

autorreflexão, explorar a relação entre a autoimagem e a percepção externa, facilitar 

a expressão não-verbal de conceitos complexos sobre identidade e promover 

discussões grupais sobre temas de autoconhecimento e interação social 

 

Imag. 6 – Expressão do eu sou por fora e o que eu sou por dentro. 

 

Durante a troca de experiências, emergiram reflexões significativas sobre os 

padrões de beleza impostos pela sociedade, seu impacto na autoestima, as 

transformações sociais enfrentadas e a pressão para obter aceitação social. É 

provável que esta técnica tenha contribuído substancialmente para o processo de 

construção de identidade dos participantes. 

Observou-se que os adolescentes tiveram a oportunidade de refletir 

profundamente sobre sua identidade e seu "eu" interior. Jung (2013) postula que a 

arte é uma atividade psicológica que deve ser submetida a considerações de caráter 

psicológico, pois as reações inconscientes de um indivíduo corrigem a unilateralidade 

da atitude consciente. Ele afirma que "assim a arte representa um processo de auto 

regulação espiritual" (JUNG, 2013 § 131). 

Na visão junguiana, o autoconhecimento e a transformação pessoal são 

processos guiados por símbolos, fenômenos contínuos que se manifestam na psique. 

Na psicologia analítica, o símbolo é uma ferramenta poderosa para explorar o 

inconsciente, promover o autoconhecimento e equilibrar as forças psicológicas 
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opostas, contribuindo para o desenvolvimento psicológico do indivíduo. Estes 

símbolos emergem através de fantasias e sonhos, expressando-se por meio de 

analogias e imagens que transcendem explicações puramente racionais, funcionando 

como uma ponte entre o consciente e o inconsciente. O símbolo, nesta perspectiva, 

tem o potencial de canalizar e reorientar a energia psíquica, conferindo significado à 

existência humana. 

Na terceira fase da atividade, o grupo foi convidado a utilizar as máscaras na 

construção de narrativas. Os adolescentes optaram por elaborar uma história de 

forma intuitiva e improvisada, abordando temas como sexualidade e liberdade de 

expressão. A troca de máscaras entre si para compor diferentes personagens 

demonstrou flexibilidade. 

Ao longo de todo o processo de aplicação das técnicas artísticas com o grupo 

de adolescentes, foi notável a transformação de vários participantes. A maioria 

demonstrou uma crescente capacidade de reflexão sobre si mesmos e sobre os 

outros, evidenciando um maior acolhimento grupal e realizando autoanálises sobre 

seus próprios comportamentos. Observou-se também um aumento na percepção de 

seus potenciais e na autovalorização. 

 

 

DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo indicam que as intervenções arteterapêuticas 

baseadas na psicologia analítica de C. G. Jung podem promover efetivamente o 

autoconhecimento, a reflexão e o desenvolvimento pessoal em adolescentes. 

Observamos transformações significativas nos participantes, incluindo maior 

autorreflexão, melhoria na percepção do outro, fortalecimento da coesão grupal, 

desenvolvimento da autoanálise comportamental, aumento da percepção de 

potenciais e melhoria na autovalorização. 

A melhoria na capacidade de autorreflexão dos participantes alinha-se com o 

conceito junguiano de individuação9. O desenvolvimento da capacidade de 

autoanálise e o reconhecimento de potenciais pessoais refletem o processo de 

ampliação da consciência. Este processo, fundamental na psicologia analítica, parece 

 
9 a individuação é um processo dinâmico que visa a formação de uma personalidade completa 

e autêntica, integrando todos os aspectos da psique para alcançar a totalidade do Self. 
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ter sido facilitado pelas técnicas arteterapêuticas empregadas, como a confecção de 

máscaras e as rodas de partilha espontâneas. 

O aumento da empatia e da coesão grupal observado pode ser interpretado à 

luz da teoria junguiana sobre a integração da sombra. As atividades em grupo 

parecem ter proporcionado um ambiente seguro para a exploração de aspectos 

menos conscientes da personalidade. As técnicas artísticas podem ter atuado como 

catalisadoras deste processo, oferecendo meios não-verbais de expressão e 

exploração do self. 

Nossos achados corroboram os estudos anteriores sobre os benefícios da 

arteterapia para adolescentes, como o de Vasconcelos (2019) e MATANA (2023) que 

também observaram melhorias na autoestima e expressão emocional. No entanto, 

nossa pesquisa se destaca ao aplicar especificamente a perspectiva junguiana, 

oferecendo insights únicos sobre o processo de individuação nesta faixa etária. 

Teoricamente, este estudo contribui para a compreensão de como os conceitos 

junguianos podem ser aplicados na prática arteterapêutica com adolescentes. Nossos 

resultados sugerem que programas de arteterapia baseados na psicologia analítica 

podem ser ferramentas valiosas para promover o bem-estar psicológico e o 

desenvolvimento pessoal de jovens. 

É importante reconhecer as limitações deste estudo, incluindo o tamanho 

reduzido da amostra e a curta duração da intervenção. Além disso, a natureza 

qualitativa da pesquisa, embora rica em percepções, limita a generalização dos 

resultados. Futuros estudos poderiam beneficiar-se com uma amostra maior e mais 

diversificada, um período de intervenção mais longo, a inclusão de medidas 

quantitativas para complementar os dados qualitativos, estudos longitudinais para 

avaliar os efeitos a longo prazo das intervenções. 

Em conclusão, este estudo fornece evidências promissoras sobre o potencial 

das intervenções arteterapêuticas baseadas na psicologia analítica para promover 

reflexões e o autoconhecimento em adolescentes. Apesar das limitações, os 

resultados sugerem que esta abordagem pode ser uma ferramenta valiosa para 

profissionais que trabalham com jovens, oferecendo um meio eficaz de promover o 

autoconhecimento e o crescimento pessoal. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo sobre a aplicação de técnicas arteterapêuticas em adolescentes 

revelou transformações significativas tanto a nível individual quanto coletivo. Os 

resultados observados sugerem que a arteterapia pode ser um método eficaz para 

promover o autoconhecimento e fortalecer a autoestima em jovens, oferecendo um 

canal valioso para a expressão emocional. 

A transformação observada entre os adolescentes foi notável. Inicialmente eles 

se apresentaram como um conjunto disperso de indivíduos, mas conseguiram evoluir 

para um grupo coeso e participativo. Evocando o conceito de Pichon-Rivière, 

poderíamos caracterizá-los como um "grupo operativo". Unidos por necessidades 

compartilhadas, eles se engajaram nas sessões de arteterapia, catalisando 

mudanças em suas realidades pessoais. Ao longo do processo, os jovens passaram 

por transformações, adotando diversos papéis e posturas em relação às tarefas 

propostas. 

 Notavelmente, alguns participantes chegaram a uma compreensão mais 

profunda da importância do autoconhecimento, marcando um significativo avanço em 

seu desenvolvimento e crescimento pessoal. Os adolescentes demonstraram um 

crescimento gradual em sua capacidade de autorreflexão e escuta mútua. Houve um 

aumento progressivo no envolvimento dos jovens nas atividades propostas, refletindo 

uma maior abertura ao processo terapêutico.  

Estes resultados indicam que a arteterapia pode ser uma ferramenta valiosa 

no trabalho com adolescentes, oferecendo um meio não verbal de expressão e 

exploração emocional. A abordagem mostrou-se particularmente eficaz em facilitar a 

coesão grupal e o desenvolvimento de habilidades interpessoais. 

No entanto, para solidificar estas conclusões, recomenda-se a condução de 

pesquisas mais abrangentes. Estas deveriam incluir grupos amostrais mais extensos, 

grupos de controle para comparação mais robusta e a aplicação de questionários 

padronizados antes e após as intervenções para uma avaliação quantitativa mais 

precisa além de estudos longitudinais para avaliar os efeitos a longo prazo das 

intervenções arteterapêuticas.  Tais medidas permitiriam uma avaliação quantitativa 

mais precisa dos benefícios da arteterapia, além de aprofundar o entendimento de 

seus impactos no desenvolvimento psicológico dos adolescentes. 
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Embora os resultados sejam promissores, evidenciando o potencial da 

arteterapia como uma abordagem eficaz para o desenvolvimento psicológico de 

adolescentes, pesquisas adicionais são necessárias para validar e expandir estas 

descobertas iniciais. O estudo abre caminho para uma exploração mais aprofundada 

do papel da Arteterapia no apoio ao crescimento emocional e social dos jovens, 

sugerindo seu potencial de integração em programas mais amplos de saúde mental 

e desenvolvimento juvenil. 
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